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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno exclusivo (AME) consiste na oferta de 

leite materno como única fonte de nutrição da criança, sendo recomendado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como a forma mais adequada e 

completa de alimentação nos primeiros meses de vida. Além de reduzir 

infecções e apoiar a saúde a longo prazo, fortalece o vínculo afetivo entre mãe 

e filho. Nesse processo, o enfermeiro tem papel fundamental, desde o momento 

do pré-natal com orientação sobre a pega correta e cuidados de higiene até o 

manejo de dificuldades. OBJETIVOS: Evidenciar a importância do enfermeiro 

no processo de aleitamento materno na Estratégia de Saúde da Família (ESF). 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

nas bases de dados “BDENF”, “Medline e “LILACS”, entre os meses de 



setembro e outubro, onde foram utilizados os seguintes descritores para a 

busca “Aleitamento Materno, “Educação em Enfermagem” e “Saúde Materno-

Infantil”, encontrados no Descritores em Ciência da Saúde (DeCS/MeSH). 

Inicialmente foram encontrados um total de 59 artigos, dos quais 53 foram 

eliminados durante a leitura dos títulos, resumos e texto na íntegra, restando 

apenas 6 para a revisão. RESULTADOS: Os resultados indicaram fragilidades 

no cuidado da enfermagem relacionados a conhecimentos teóricos e práticos 

acerca do aleitamento materno. Ademais, evidenciou-se também que fatores 

como renda familiar e questões culturais - que tratam do aleitamento como um 

alicerce da maternidade -  influenciam as puérperas diretamente no manejo 

clínico do AME. Por fim, também destacou a importância da educação 

continuada e qualificada em saúde. CONCLUSÃO: Conclui-se então a 

importância da assistência de enfermagem voltada ao cuidado materno-infantil. 

Ações de educação continuada em saúde, aplicadas para enfermeiros e 

voltadas para as puérperas desde o pré-natal ao pós-natal, fortalecem o vínculo 

mãe-bebê. 
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